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INTRODUÇÃO

• O Exame de Aptidão Física e Mental para habilitar condutores de
veículos automotores está previsto no Código de Trânsito Brasileiro.
Neste exame são exigidos os seguintes procedimentos médicos:
anamnese, exame físico geral, exames específicos (avaliação
oftalmológica, otorrinolaringológica, cardiorrespiratória, neurológica,
aparelho locomotor e distúrbios do sono nas categorias C, D e E). O
candidato será considerado pelo médico perito examinador como
apto, apto com restrições, inapto temporário e inapto. O candidato
receberá resultado de inapto temporário quando o motivo da
reprovação para a condução de veículo automotor na categoria
pretendida for passível de tratamentoou correção (Adura, 2013).



OBJETIVO

•O objetivo do trabalho foi identificar os candidatos
inaptos temporários em exame de aptidão física e
mental em relação à faixa etária, gênero e
encaminhamentos para especialidades.



MÉTODOS

• Tratou-se de um estudo observacional, transversal, do tipo descritivo,
realizado em 04 clínicas credenciadas pelo DETRAN – Paraná, no
período de 05 anos, nas cidades de Curitiba, São José dos Pinhais e
Colombo. Foram avaliados 508 candidatos, selecionados de forma
aleatória, entre 18 e 97 anos, com resultado de inaptidão temporária.



RESULTADOS

A maioria dos candidatos foi do sexo masculino (401).

GÊNERO

FEMININO MASCULINO



TABELA: ESPECIALIDADE ENCAMINHADA X IDADE (ANOS)



CONCLUSÃO

• Independente da faixa etária o exame de aptidão física e mental mostra-se
fundamental na avaliação de condutores.

• Problemas de saúde causam 250 mil acidentes em estradas federais pelo
Brasil. (ABRAMET, Polícia Rodoviária Federal)

• O aumento da validade da CNH para 10 anos impactará no exame de aptidão
física e mental e aumentará o risco de acidentes de trânsito devido às
comorbidades.


